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Resumo:
O deserto é, comumente, associado ao vazio, ao ermo, a um lugar de aridez, de secura e de temperaturas extremas, no qual a vida fenece ou padece.  No deserto, encontramos tempestades de areia, miragens, oásis, eremitas, nômades, demônios e, também, podemos encontrar e dialogar com Deus. Sob uma outra ótica, o deserto é local de travessia, de passagem, de transformação. Assim, no presente artigo, a autora faz um convite para transitarmos pelos desertos exteriores e interiores numa amplificação por esses lugares onde a alma estagia rumo a uma nova terra nativa, refletindo sobre seus desafios e suas conquistas rumo à individuação.
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Um caminho interessante, quando estudamos a psicologia junguiana, é pensar que não existe uma separação entre o mundo interior e o mundo exterior. Assim, o que vemos no mundo exterior, em suas paisagens, acontecimentos e lugares, pode ser visto no mundo interno do ser humano da mesma forma. Quando observamos as fontes, os mares, os rios, a água, logo associamos essas imagens com vida. No interior, essas imagens podem ser vistas como o inconsciente, as emoções e a energia psíquica que tudo movimenta, trazendo vitalidade para a consciência do eu: um fluir de realizações no mundo. 

De outro lado, Jung nos envolveu na ideia de que todo o ser humano passa por um processo semelhante ao do movimento solar. A vida nasce no horizonte, chega ao ápice do sol do meio-dia e retorna para seu leito ao por do sol. Um ciclo de fluir de energia psíquica dentro e fora, no qual o anseio essencial é tornar-se quem se é. Esse processo Jung denominou de processo de individuação. O tornar-se unificado, tornar-se inteiro, tornar-se si mesmo, tem início no processo de confrontação dialógica entre o consciente e o inconsciente.

"Tornar-te quem és" não significa, de modo algum, tornar-nos lisos, harmoniosos e polidos, mas percebermos cada vez mais em nós mesmos o que somos, o que tem voz em nossa personalidade com suas quinas e arestas. Neste sentido o processo de individuação é sempre também um processo de aproximação; não sabemos o que somos realmente, tampouco o analista." (KAST, 2013, p. 10) 

A consciência do ego vive esse processo estagiando em muitos lugares. Nas mais diversas paisagens, dialoga com seus habitantes, encontra adversidades e descobre potencialidades. Se sua atitude frente ao desconhecido é aberta e atenciosa, pode experimentar crescimento e profundidade cheios de significado. Porém, esse confronto nem sempre é tranquilo e harmonioso, uma vez que, no contato com o inconsciente, podem emergir forças que exigem do ego que desenvolva e vivencie anseios e necessidades que o conduzam por processos de criação e de destruição, muitas vezes alheios à sua vontade.

Falaremos de um desses lugares que a alma transita no decurso da existência, alheia à vontade da consciência egoica, mas guiada por uma necessidade mais profunda e que pode ser melhor entendida quando vislumbramos a imagem do deserto.

O Deserto nos fascina e nos traz medo, nos conduz ao enfrentamento daquilo que não conhecemos e ansiamos. Leloup (1998) nos fala que (...)"o deserto é sempre o alhures, o outro lugar, um alhures que nos conduz ao mais próximo de nós mesmos".

Existem desertos de areia, desertos de rochas e desertos de sal. Como lembra bem Jean-Yves Leloup, há também os desertos interiores, de muita dor e ardor. Podemos experienciar essa travessia penosa no próprio corpo, como no envelhecimento e no adoecimento, suportando as consequências de um acidente ou de uma cirurgia; também, no coração das relações, em desertos do desejo, do amor ou da solidão. O autor nos conduz, ainda, a refletir na existência de desertos da inteligência, nos quais "o mais sábio esbarra no incompreensível, e o mais consciente, no impensável" (1998, p. 8). Fala-nos que "conhecer o mundo e as suas matérias, e conhecer-se a si mesmo e as suas memórias, isto só se consegue atravessando desertos". (1998, p.8)  

O deserto é, comumente, associado ao vazio, ao ermo, a um lugar de aridez, de silêncio e de solidão, no qual a vida fenece ou padece. No deserto, encontramos ventos fortes, tempestades de areia e miragens, que turvam a visão, iludem e apagam trilhas e marcas, deixando o transeunte sem direção. 

Nos desertos de areia, percebemos que nada fica no lugar e que as certezas caem por terra. Nesses desertos, não há caminhos como nas cidades; por isso, mapas não têm serventia. O deserto nos ensina que referenciais externos não servem para transitar por essas estações. 

Leloup escreve que precisamos de bússolas no deserto e estas são encontradas no coração, sendo coração como o lugar de centro, de interioridade, propulsor de movimento e de transformação, o Si-mesmo, lugar da alma.

Nesse mesmo sentido, um outro elemento que encontramos no deserto e que nos dá esse mesmo movimento de interiorização e reflexão é o sol do meio-dia. Luz intensa que cega a visão exterior, que faz os olhos arderem e que transforma cada espaço de sombra em um oásis. Por tal razão, o ego não tem outra saída a não ser olhar para dentro de si, em suas entranhas, para buscar referenciais internamente. Nesse momento, há a necessidade da integração da sombra, visto que o indivíduo enxerga e lhe é imperioso lidar com aspectos e perspectivas que antes as distrações do mundo ofuscavam, seja por excesso de estímulos ou por falta de momentos de contemplação, seja por medo ou por acomodação. Marion Woodman cita a hora do meio dia como "a hora da iniciação em um novo nível de conhecimento espiritual, a hora que não cria sombra porque a absorveu-a toda em si mesma" (1999, p. 299)

Já os desertos de pedras nos ensinam que até "as rochas mais duras se deixam erodir pelo vento, os corpos mais sólidos se deixam levar pelo tempo", como lembrou Leloup (1998, p.8) quando escreve sobre o deserto experienciado pelo envelhecimento. No dia a dia, reparamos que um pouco da audição, um pouco da visão e um pouco do paladar são perdidos e, assim, o mundo vai encolhendo, tudo vai se tornando mais distante, sempre mais ausente. A velhice, assim como a doença, são desertos que duram a ser atravessados e trazem consigo um vislumbre fatal.

Nos fascinantes desertos de sal, podemos ver o resíduo das nossas experiências calcinadas, no qual a água evaporou com o calor intenso, restando apenas o sal. 

Jung escreve: 

A par da umidade lunar e da qualidade terrestre do sal, destacam-se mais as propriedades do amargor e da sabedoria (...) Por mais incomensuráveis que esses dois conceitos possam ser, eles têm algo em comum, que em psicologia é a função sentimento. Lágrimas, sofrimento e decepção são amargos, mas a sabedoria é que consola em qualquer dor da alma; na verdade, amargor e sabedoria formam alternativa: onde houver amargor, falta a sabedoria, e onde houver sabedoria não pode existir amargor. O sal, portanto, é atribuído à natureza feminina por ser ele o portador dessa alternativa marcada pelo destino.(JUNG, 2011c, par. 324)

Na alquimia, a amargura é um aspecto da prima matéria; assim, nesse processo de transformação, primeiro passamos pela amargura em função das perdas para que, só depois,  de calcinadas possam nos conduzir à sabedoria da vida.

O Livro dos Símbolos nos diz que "podemos entrar no deserto tanto para nos perdermos como para nos encontrarmos" (p.116).  Isso nos remete aos perigos inerente às travessias: o ego pode não suportar o contato com o inconsciente.

"Como paisagem psíquica, o deserto exemplifica, frequentemente, prolongados períodos de alienação, sede espiritual e tédio criativo, desorientação e esgotamento, bem como mortificação, purificação, redenção e iniciação."(O Livro dos símbolos, p 116)

João da Cruz experienciou o deserto na fé, na noite dos sentidos, na noite do espírito, na noite escura da alma. Esta é a mesma experiência sentida por Jesus quando, no momento da crucificação, exclama: "Meu Pai, por que me abandonaste?" 

Leloup nos lembra que essa vivência de que Deus se retira, de que ele nos abandona, é na verdade a queda das nossas ilusões, nossas projeções. "Não se perde a fé; pelo contrário, começa-se a entrar mais a fundo na fé quando se perdem todas as crenças, quando se deixam de lado os apoios das nossas representações" (LELOUP, 1998, p. 16).

No domínio da fé, como também naquele do amor e do conhecimento, só temos ilusões a perder; e a ilusão aqui se chama ídolo. Quer seja uma pessoa, uma ideologia, um corpo de doutrina, uma representação do Absoluto que de súbito se nos manifesta como relativa. (LELOUP, 1998, p. 16)

Jung denominou essa experiência como a "derrota do ego". Edinger escreve: 

Observamos, em várias partes da documentação relativa às experiências religiosas, um profundo sentimento de depressão, de culpa, de pecado e de falta de valor, assim como a completa ausência de qualquer sentimento de apoio ou fundamento transpessoal para a existência do indivíduo se apoiar (1995, p. 81).

A imagem do deserto nos traz a reflexão de um outro ponto quando examinamos seus habitantes, seu povo. Percebemos mais um indício sobre essa estação da alma: são exilados, nômades, buscadores de uma nova terra nativa, a Terra Prometida. 

A imagem do nômade, aqui, faz todo sentido. A cada estação ele levanta acampamento, pois está sempre em movimento. Só segue com ele aquilo que consegue carregar. Muita coisa é deixada para trás, porque não servirá para a nova estação. Ele passa por um período de valoração e de discriminação sobre o que vai carregar para a nova estação. Ele simboliza o movimento de energia necessário para realizar a travessia do deserto para encontrar uma nova terra nativa. É um ato de desapegar-se de velhas atitudes, de ressentimentos, de ilusões e de objetos que não servem mais para esse novo tempo. 

Ir para o deserto é, em primeiro lugar, 'partir em direção a si mesmo'. É a isso que somos convidados. Para se conhecer verdadeiramente a si mesmo é preciso 'deixar' um certo número de memórias com as quais confundimos a nossa identidade. Deixar o conhecido, o reconhecido que cremos ser, pelo desconhecido, o não-conhecido que somos. (...) Quando a consciência não tem mais palavra, nem uma só imagem, nem um só conceito mais para se dizer, entra em um estado infinito que é simbolizado muito bem pelo espaço sem limites do deserto.(Leloup, 1998, p.21-22)

Percebemos, assim, que esse período de exílio tem seu fim, é uma passagem, uma travessia, não é destino final do ser humano, porém, cumpre uma finalidade. Assim, também podemos constatar nos momentos desérticos interiores. É um estagio de confusão, muitas vezes de perda da identidade, de aparente estagnação, que um dia termina e que nos conduz a uma transformação.

Dentro do processo criativo visto pela psicologia junguiana, o estar no deserto equivaleria à fase de incubação. Segundo Verena Kast (2013), a fase da incubação principia quando desistimos, quando percebemos que os métodos conhecidos não levarão ao objetivo, pois não servem mais. Nesse movimento, o inconsciente ativado entra no lugar da concentração consciente. "Conscientemente nos sentimos frustrados, apreensivos, insatisfeitos; nós nos entregamos a fantasias que aparecem aos montes e recordamos sonhos.  Também, podemos, nessa fase, de repente termos a sensação de não mais saber como decidir, sentimo-nos com raiva de nós mesmos e nossa autoestima desmorona." Verena traz que expressões como "Estou ruminando isso" ou "Está martelando na minha cabeça, mas estou tão indeciso, improdutivo" aparecem e são comuns nessa fase.  Essa fase termina com o surgimento de uma ideia súbita, de um símbolo, de uma experiência, de um novo sentimento de vida dando início à fase da compreensão.

Marion Woodman (1999, p. 296) afirma que "o deserto é uma crisálida, uma vasta região de reviravoltas transitórias" que faz surgir uma nova luz, uma nova ordem, na qual os verdadeiros sentimentos e valores são reconhecidos.

Lugar de travessia, de provação e de encontros, o deserto tem muito a nos falar sobre a vida em seu silêncio. Durante 40 anos, Moisés e os israelitas cruzaram o deserto. Por 40 dias, Jesus ali permaneceu sozinho e foi tentado pelo diabo; e, por 4 anos, João Batista viveu na simplicidade do deserto se preparando para iniciar a sua tarefa.

Nesse sentido, cabe uma observação de Jung: "considero as afirmações da Sagrada Escritura manifestações da alma (...) se referem a realidades que transcendem a consciência. Estes entia(entes) são os arquétipos do inconsciente coletivo que produzem os complexos de representações sob a forma de temas mitológicos"(2012c, par. 557). Em outros momentos, ele acrescenta que "uma psicologia científica (...) deve considerar as intuições transcendentais que emanaram do espírito humano em todos os tempos, como projeções, isto é, como conteúdos psíquicos extrapolados num espaço metafísico e hipostasiado"(2012b, par. 120). 

Assim, na história bíblica do Êxodo, Moisés representa o herói, uma "figura situada a meio caminho entre o ego e o si-mesmo. Ele pode ser talvez mais bem definido como personificação do impulso para a individuação."(EDINGER, 1990, p.83)

Edinger refere que, em termos psicológicos, o nascimento do impulso para a individuação segue a exposição do indivíduo "(...)à experiência de exílio ou alienação e neste momento recebe somente auxílio dos aspectos "humildes" da psique que estão abertos à dimensão transpessoal"(1990, p.83).

Após longos anos em que Moisés viveu no deserto, o anjo de Javé aparece para ele no meio de uma sarça, em forma de uma chama de fogo. Moisés percebeu que a sarça ardia no fogo, mas não se consumia. Javé lhe impõe a tarefa de conduzir o seu povo à Terra Prometida, uma terra boa e vasta, terra que mana leite e mel.

Edinger, analisando essa passagem, escreve que se trata da imagem do encontro com o si-mesmo, sendo o fogo o símbolo do divino:

(...) Ele pertence à calcinatio (queima) e ao simbolismo alquímico do enxofre; significa afeto e desejos, manifestações intensas da libido que estão integradas no ego e por isso têm qualidade transpessoal. (...) A natureza do fogo que não se consome enfatiza sua natureza transpessoal.  Ele é o desejo que não se sacia através de satisfação pessoais, o desejo de que Jung fala como 'um padecer fome do infinito'. A libido é reconhecida como transpessoal quando o ego é bem sucedido na desindentificação com ela. (...)A realização da sua libido, percebida a transpessoalmente, é a sua tarefa sagrada de realizar o si-mesmo. (1990, p. 86-87)

Assim, transcorreram-se 40 anos de perigrinação no deserto até que Moisés e o povo de Israel pudessem chegar à Terra Prometida. Esse período corresponde ao prolongado período de confronto com o inconsciente – o caos ou matéria primordial. "Os quarenta anos de peregrinação no deserto significam uma nekyia ou jornada noturna da existência constrangida do ego no Egito para a vida transpessoal da Terra Prometida."(p.93)

A Terra Prometida, segundo Edinger (1990), pode ser compreendida como a área do inconsciente em que a necessidade da individuação exige que o ego assimile. Já o período de 40 anos, 40 dias ou 4 anos é o tempo da obra; o tempo necessário para "deixar as coisas acontecerem psiquicamente" (JUNG, 2011b, par. 20), para que haja a formação do símbolo e assim chegar à função transcendente (JUNG, 2012, par.47; JUNG, 2011a, par. 145 e 146).

E, nesse período de peregrinação no deserto, aparecem imagens profundas ligadas ao processo de individuação, como a presença divina que orienta e guia essa travessia. Nesse sentido, Edinger coloca que "a luz que brota dos eventos (tanto internos como externos) só é visível quando o ego se encontra em estado de vacuidade, isto é, no deserto. Através da janela de uma casa fortemente iluminada à noite é impossível enxergar as estrelas. Basta apagar a luz elétrica e elas se tornam visíveis."(p.93)

O ego descobre a orientação do si-mesmo quando se encontra em absoluta humildade, num estado profundo de treva e de necessidade. (EDINGER, 1990) 

Em termos psicológicos Jung diz:

O si-mesmo, em seus esforços de auto-realização, vai além da personalidade-ego em todas as direções; graças a sua natureza de elemento que tudo abarca, o si mesmo é mais claro e mais escuro que o ego e, por essa razão, confronta-o com problemas que ele gostaria de evitar. A força moral ou a percepção pessoal ou ambos os elementos falham, até que o destino final decida...o indivíduo tornou-se vítima de uma decisão tomada à revelia de sua mente e que lhe desafia o coração. A partir disso podemos ver o poder numinoso do si-mesmo, que dificilmente pode ser experimentado de alguma outra forma. Por essa razão, a experiência do si-mesmo sempre representa a derrota do ego. (OC 14, par. 778, apud EDINGER, 1995)

Edinger salienta que é somente em tempos de vacuidade do ego que "as reservas transpessoais de energia são abertas" (p.173).

Como podemos perceber, o estar no deserto não é uma experiência totalmente negativa, um “beco sem saída”. Segundo Edinger, a imagem do deserto é o símbolo clássico da alienação e é neste momento que encontramos alguma manifestação de Deus. "Quando o peregrino perdido no deserto está prestes a perecer, eis que surge uma fonte divina de alimentação"(1995, p. 81). Como na travessia pelo deserto de Israel, quando se fala que Deus fez cair do céu o maná, que supria somente as necessidades de um dia; ou em Elias, quando recebe carne e pão em tempos de seca; ou ainda o eremita Santo Antão, que era alimentado por um corvo no período de seu exílio no deserto.
 (...) Isso significa, em termos psicológicos, que a experiência de suporte da psique arquetípica tem mais probabilidade de ocorrer quando o ego exauriu seus recursos próprios e está consciente de que, por si mesmo, é essencialmente incapaz: 'O limite do homem é a oportunidade de Deus'. (1995, p.81)

Segundo o autor, "podemos alimentar a esperança de que ela (alienação) leve a uma consciência maior com relação às alturas e profundidades da vida" (p.79), isto porque "a experiência da alienação constitui um prelúdio à consciência do Si-mesmo", uma vez que rompe com a identificação inconsciente do ego com o Si-mesmo e transforma em uma relação ego e o Outro. "Enquanto estiver identificado inconscientemente com Deus, o indivíduo não pode experimentar Sua existência."(p.84)

Segundo Edinger, o ápice da vivência do deserto se dá no momento da revelação divina, no qual se estabelece a aliança entre o ego e o Si-mesmo. Segundo Jung:

(...) o lugar onde 'se começa a existir fora da criação"(supõem-se um opus contra naturam) não é talvez o paraíso, mas o ermo e o deserto solitário. Cada um, pois, que se apoderar ainda que apenas de uma parte do inconsciente pela conscientização, sai um tanto fora de sua época e de sua camada social, em direção ao ermo (...) Mas é apenas aí que existe a possibilidade de encontrar o "Deus da salvação". Na escuridão é que a luz se manifesta, e no perigo aquilo que salva. (2011c, par. 252)

Não podemos deixar de fora da nossa reflexão o fato de que o deserto é lugar de tentação pelo demônio, a exemplo de Jesus. No silêncio, na solidão do deserto, nossos demônios interiores se manifestam, emergem para nos tentar e nos provocar. Os demônios interiores, segundo Diamond (2014), simbolizam aquelas tendências que mais tememos, das quais fugimos e que nos atormentam e que nos obcecam. Nesse deserto, podemos travar um diálogo, com coragem, e transformar, por fim, esses complexos em energia psíquica vital, recém liberada para utilizarmos em atividades construtivas. Nesse processo, descobrimos que aquilo que reprimimos e de que fugimos se transforma em fonte que jorra energia, vitalidade, criatividade e espiritualidade autêntica. 

A imagem do deserto nos conduz à reflexão de que, apesar do que parece ser estéril, caótico e tórrido na vida consciente, ainda existe vida e uma ordem significativa abaixo da superfície, por dentro. O que o ego pode fazer é esperar e, transcorrido o tempo certo, "fazer aportar na realidade diária o que foi revelado no deserto, ou seja, trazer para casa o tesouro. Fazer com que entrem em harmonia os mundos interno e externo é viver o próprio destino" (WOODMAN, 1999, p. 298).

No mesmo caminho Jung escreve:

Quando sentires como estagnação e ermo estéril a tua falta de fantasia, de idéias súbitas, de vivacidade interior, e te puseres a contemplar isso com grande interesse (= o tornares prenhe) que em ti desperta tanto o alarme por perceberes a morte interior, como também o clamor do deserto (não raro um "call of the wild"), então fica sabendo que poderá acontecer algo contigo, pois o vazio interior oculta uma plenitude tão grande como ele, contanto que apenas permitas que ela possa penetrar em ti. Se te mostrares acessível ao clamor do deserto, então o desejo de plenitude dará vida ao vazio e ao ermo de tua alma, como a chuva atua sobre a terra seca.(2011c, par.184)

Por fim, não podemos deixar de mencionar que Jung passou pelo deserto e este o transformou radicalmente. A sua experiência no deserto foi documentada no Livro Vermelho. Fala ele que tudo que experienciou nesse tempo serviu de base de toda a sua teoria. Assim, para finalizar esta reflexão, a fala de Jung:

Sexta noite. Minha alma leva-me ao deserto, ao deserto do meu próprio si-mesmo. Não pensava que meu si-mesmo fosse um deserto, um deserto seco e quente, poeirento e sem bebida. A viagem conduz através da areia, vadeando lentamente, sem objetivo visível de esperança. Como é horrível esse deserto! Parece-me que o caminho leva bem longe das pessoas. Ando meu caminho passo a passo e não sei quanto tempo vai durar minha viagem. (...) 

Verdadeira é apenas a vida, e tão só a vida me leva ao deserto, realmente não meu pensar que gostaria de voltar para as pessoas, para as coisas, pois lhe é sinistro estar no deserto. Minha alma, o que devo fazer aqui? Mas a minha alma falou-me e disse: 'Espera'. Eu escuto a terrível palavra. Ao deserto pertence a dor.

Pelo fato de eu dar à minha alma tudo o que podia dar, cheguei ao lugar da alma e descobri que este lugar era um deserto quente, seco e estéril. Nenhuma cultura do espírito é suficiente para fazer de tua alma um jardim. (...) A alma tem seu mundo que lhe é próprio. Nele só entra o si-mesmo, ou a pessoa que se tornou totalmente seu si-mesmo, que portanto não está nas coisas, nem nas pessoas e nem em seus pensamentos.

(...)Ninguém pode furtar-se ao esperar, e a maioria não consegue suportar esse tormento, mas se lançarão outra vez com gula sobre as coisas, pessoas e pensamentos, cujos escravos se tornarão a partir desse momento. (...) não pode ficar sem eles, nem mesmo o tempo necessário para que sua alma se tenha tornado um campo produtivo."(2013, p-128-129)
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